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Potenciar Sonhos

Exponenciar Talentos


Cool School

Regional Improvers


Formar Especialistas

Resignificar Vidas


Proporcionar Felicidade



A alegria não chega apenas no encontro do 
achado, mas faz parte do processo da busca.


  
E ensinar e aprender não pode dar-se fora 
da procura, fora da boniteza e da alegria.


Paulo Freire


“



Nos termos do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, alterado pelo Decreto-Lei n.º 

137/2012, de 2 de julho, o Projeto Educativo é o documento que consagra a orientação 

educativa das escolas, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e 

gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, 

as metas e as estratégias segundo os quais a escola não agrupada se propõe cumprir a 

sua função educativa.


Em termos gerais, pode definir-se o Projeto Educativo como sendo o documento de 

planeamento institucional e estratégico da escola, onde se abordam de forma clara, 

entre outros, a missão, a visão e os objetivos gerais da escola que orientam a ação 

educativa no âmbito da sua autonomia.


Podemos dizer que o Projeto Educativo é responsável por “criar um Norte de orientação” 

que irá ser complementado pelo Regulamento Interno, executado pelo Plano Anual de 

Atividades e alinhado pelo Quadro EQAVET para a garantia da qualidade na escola, 

sendo o primeiro um documento mais orientador, enquanto os últimos três são 

documentos mais operacionais.

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

I N T R O D U Ç Ã O  
“ U M  N O R T E  D E  O R I E N T A Ç Ã O "

A necessidade de adaptação com a introdução de novos cursos, a definição de novas metodologias 

pedagógicas, o cumprimento dos preceitos sobre o “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória”, a novas legislações publicadas em 2018 e 2019 e a orientação do ensino com base 

nas Aprendizagens Essenciais, mas acima de tudo, pelas novas gerações de alunos com 

necessidades diferentes, surgiu a necessidade de  atualizar o Projeto Educativo, criando a presente 

proposta.


Além dos normativos legais, deparamo-nos com uma escola que carecia de renovação pedagógica 

para motivar os alunos, para melhorar os resultados de aprendizagem, com uma visão num futuro, 

em que, de acordo com o Economic World Forum, as capacidades pretendidas nos alunos vão 

muito além do que se trabalhava até ao momento.


Desta forma, foi realizada uma auscultação alargada aos docentes, alunos, empresas e comunidade, 

sobre a forma de implementar as medidas do novo Projeto Educativo, procurando uma maior e 

mais exata definição de competências e formas de avaliação, cuja proposta foi apresentada ao 

Conselho Pedagógico, ao Conselho Consultivo e à Assembleia Geral da ASDOURO, sendo o 

resultado final o que aqui se apresenta.


Espera-se com este trabalho que toda a comunidade educativa da ESPRODOURO se reveja nos 

pressupostos e linhas de orientação que compõem o presente documento, que será alvo de 

avaliações intercalares anuais com o propósito de ir ajustando o mesmo.
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“Agora, para 2030, na ESPRODOURO 

queremos ser uma ESCOLA DE SONHOS!


Por esse motivo, o nosso desafio é 

POTENCIAR SONHOS. 


Queremos exponencializar os alunos ao 

quadrado, o crescimento pedagógico ao cubo, a 

evolução pessoal de cada aluno ao quádruplo e a 

experiência de ensino profissional ao quíntuplo. 

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

D I R E T O R  G E R A L  E  P E D A G Ó G I C O  
F E R N A N D O  R O D R I G U E S

Queremos ser mais, melhor, mas acima de tudo, 

criadores de sonhos felizes. Precisamos de 

todos envolvidos nesta nossa família de 

sonhadores, que desafiem os intervenientes a 

que o seu sonho, seja o nosso desafio. 


Esta capacidade de observar e trabalhar, 

individual e coletivamente, em função do meio e 

do indivíduo holísticamente é essencial para o 

progresso do ensino profissional e humano que 

queremos para o século XXI.”



“O Economic World Forum define as seguintes 


10 Habilidades Essenciais para 2025 (Future of Jobs Report, 2020):


1. Pensamento analítico e inovação


2. Aprendizagem ativa e estratégias de aprendizagem individual


3. Capacidade de resolução de problemas complexos


4. Pensamento crítico e capacidade de análise


5. Criatividade, originalidade e iniciativa


6. Liderança e influência social


7. Utilização de tecnologia, monitorização e controlo


8. Design de tecnologia e programação


9. Resiliência, tolerância ao stress e flexibilidade 


10.Raciocínio, resolução de problemas e ideação

D I R E T O R  G E R A L  E  P E D A G Ó G I C O  
F E R N A N D O  R O D R I G U E S



“Com base nestes dados e após uma reflexão profunda, o Projeto Educativo 2020-2030 

da ESPRODOURO pretende o desenvolvimento de uma escola que apresente novos 

métodos de aprendizagem, através de currículos que assegurem uma base educativa para 

todos, pautados nos  princípios da autonomia e flexibilidade curricular para uma contínua 

adaptação e desenvolvimento de novas competências. 


Nesta linha de pensamento, deve-se continuar a apostar na diferenciação, procurando que 

cada aluno construa o seu próprio “currículo”, a sua própria identidade sem 

discriminação de género, apostando na criação de um plano educativo inovador, que 

descubra a motivação dos alunos procurando responder às necessidades da comunidade 

local, preparando adultos com habilidades para o futuro inovador que se avizinha.


Outra razão para o desenvolvimento do Projeto Educativo 2020-2030 está relacionada com 

a aposta na qualidade alinhado com o Quadro EQAVET, em que temos certificação, que  

pretende ser, antes de mais, um documento interno que promova a melhoria contínua dos 

processos e dos resultados do ensino profissional ministrado na ESPRODOURO.

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

A escola tem que mudar do paradigma do conhecimento, onde o valor maior 

era o conteúdo teórico de base, para o paradigma da sabedoria, ou seja, hoje o 

conteúdo está disponível e acessível a todos, faltando aprender a utilizar o 

correto e necessário, por forma a gerar valor com esse mesmo conhecimento. 

Citando atual Ministro da Educação, Dr. João Costa, “conhecimento é saber que 

o tomate é um fruto, sabedoria, é saber que a salada de frutas não leva tomate!”


Por isso, uma escola de futuro que passe para o paradigma da 

(Re)Aprendizagem, queremos criar uma escola com base nos afetos, focada no 

trabalho em grupo por projetos, baseada em problemas e estudos de caso, com 

um compromisso de ajudar os alunos a crescerem e os profissionais do 

ecossistema escolar a terem um futuro com qualidade de vida, onde possam 

aprender a reaprender! 


Por isso, apostamos em EXPONENCIAR 


uma ATITUDE COM FELICIDADE!”


D I R E T O R  G E R A L  E  P E D A G Ó G I C O  
F E R N A N D O  R O D R I G U E S
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Atividades individuais e 
projetos do aluno
Todos os elementos são 
registados pelos mentores 
cumprindo as normas de 
Cidadania na Escola 

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

Q U A L I D A D E  É  T R A N S P A R Ê N C I A  
“ S O F T W A R E  I N O V A R  +  E   
I N O V A R  P A A  A D A P T A D O  A O   
E Q A V E T ”

Comportamento e Medidas 
individualizadas
Cada aluno é um... o registo 
do processo de aluno é agora 
digital

Disciplina e Rigor
Todas as ações disciplinares 
em registo contínuo com 
proteção de dados

Circulares Internas
Todas comunicações 
centralizadas e 
permanentes

100% Medidas de  Recuperação/Corretivas
Todas as faltas e todos os módulos são alvo de recuperação... 

Formação em Contexto de 
Trabalho Organizada
Contratos, registos e 
sumários... tudo num só local!

Reuniões Registadas
Desde o histórico de contactos 
com o Encarregado de 
Educação, às reuniões entre 
docentes. Tudo registado!

Educação Inclusiva e 
Apoio Individual
Aliança Perfeita que integra 
os alunos com base na 
sinalização de necessidades 
individuais e apoios

Avaliações 3 momentos e 
em 3 dimensões
Avaliação em todas as disciplinas 
(diagnóstica, formativa e 
sumativa), nas dimensões de 
competências (saber-saber), 
aptidões (saber-fazer) e atitudes 
(saber-ser/estar).

Sumários no dia, 
Faltas na hora
Registo diário de 
sumários e de faltas nos 
primeiros 15 min da aula

Provas de Aptidão 
Profissional
Desde o 
regulamento ao 
acompanhamento... 
tudo num só local!

Modelos de impressão 
Vários modelos de 
impressões alinhados 
com o EQAVET



T I T L E
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A Lei de Bases do Sistema Educativo estabelece que o sistema 

educativo se desenvolva segundo um conjunto organizado de estruturas e 

de ações diversificadas, por iniciativa e sob responsabilidade de diferentes 

instituições e entidades públicas, particulares e cooperativas, através do 

qual se concretiza o direito à educação.

Em Portugal, nos últimos anos, mais concretamente após 2008, tem sido 

produzida legislação no sentido de afirmar a autonomia das escolas como 

uma das ferramentas centrais para a promoção do ensino e as 

aprendizagens com formação de base humanista dos jovens, procurando 

fomentar nestes uma educação para uma cidadania plena e ativa.

Porém, foi em 2018 que ocorreram muitas alterações ao paradigma 

educacional em Portugal… 

O Decreto-Lei nº 54/2018 de 6 de Julho e o Decreto-Lei nº 55/2018 

de 6 de Julho foram promulgados trazendo com eles alterações 

substanciais aos sistemas educativos das escolas.

E N Q U A D R A M E N T O  L E G A L  
“ P O L Í T I C A  E D U C A T I V A  C E N T R A D A  N A S  P E S S O A S ”

No primeiro, o governo português aposta numa educação inclusiva, em que o projeto educativo 
proporcione a todos a participação e o sentido de pertença, em equidade, com a atividade da 
escola centrada no currículo e nas aprendizagens dos alunos, exigindo um maior esforço dos 
professores de Educação Especial e das escolas, caso não seja possível cumprir o currículo. 
“Procura -se garantir que o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória seja atingido por 
todos, ainda que através de percursos diferenciados, os quais permitem a cada um progredir no 
currículo com vista ao seu sucesso educativo.” (Presidência do Conselho de Ministros, 2018). Este 
decreto-lei aposta na autonomia das escolas, reconhecendo a mais-valia que elas representam. 
Pretende ainda implementar e reforçar a aplicação de modelos curriculares flexíveis, a 
monitorização dessa aplicação, o diálogo com os pais ou encarregados de educação e a adoção 
de medidas de aprendizagem com as respostas necessárias a cada aluno, mantendo o Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória como meta a atingir. 

Já, o segundo normativo apresenta uma “política educativa centrada nas pessoas, 
fomentando a igualdade no acesso à escola pública, promovendo o sucesso educativo e 
aumentando igualdade de oportunidades para todos os jovens”. (Presidência do Conselho de 
Ministros, 2018). Para acompanhar a evolução global e tecnológica do nosso tempo, a 
educação deverá preparar os jovens para “questionar os saberes estabelecidos, integrar 
conhecimentos emergentes, comunicar eficientemente e resolver problemas complexos” 
(Presidência do Conselho de Ministros, 2018), que promovam a aquisição de competências 
para uma cidadania ativa e informada ao longo da vida, em aprendizagens significativas, no 
reforço da sua autoestima e bem-estar.

https://data.dre.pt/eli/lei/46/1986/p/cons/20090827/pt/html
http://www.apple.com/pt
http://www.apple.com/pt
http://www.apple.com/pt


A Portaria n.º 235-A/2018 de 23 de agosto procede à regulamentação dos cursos 
profissionais de nível secundário de dupla certificação, escolar e profissional, a que se 
referem a alínea a) do n.º 1 do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 396/2007, de 31 de 
dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 14/2017, de 26 de janeiro, que regula o 
Sistema Nacional de Qualificações, e a alínea b) do n.º 4 do artigo 7.º do Decreto-Lei 
n.º 55/2018, de 6 de julho, tomando como referência a matriz curricular-base constante 
do anexo VIII deste último decreto-lei. Define ainda as regras e procedimentos da 
conceção e operacionalização do currículo dos cursos previstos no número anterior, 
bem como da avaliação e certificação das aprendizagens, tendo em vista o perfil 
profissional associado à respetiva qualificação do Catálogo Nacional de 
Qualificações (CNQ), conferente do nível 4 do Quadro Nacional de Qualificações 
(QNQ) e correspondente nível do Quadro Europeu de Qualificações (QEQ), bem 
como o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória.

Foi ainda alvo de atenção para as escolas a publicação da Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania, incluindo a Educação para a Cidadania de forma 
transversal nos currículos dos alunos, onde existe uma preocupação crescente na 
formação de jovens, como futuros cidadãos responsáveis e preocupados com todas 
as dimensões que dizem respeito a uma cidadania responsável.

No sentido de reforçar o princípio da autonomia e flexibilidade curricular nas escolas 
previsto por este normativo e possibilitar a apresentação de planos de inovação com 
gestão reforçada das matrizes curriculares, foi publicada a Portaria n.º 181/2019 de 11 
de junho que deixa em aberto a possibilidade para “gestão do currículo por ciclos, 
constituição diferenciada de turmas e calendarização específica das atividades de 
avaliação sumativa, entre outras respostas específicas, de âmbito curricular e 
pedagógico, com vista ao sucesso e à inclusão de todos os alunos”.

Não esquecer ainda, a publicação dos normativos legais a implementar pelas escolas, no 
que se refere à Lei n.º 58/2019 de 8 de agosto, que aplica o regulamento europeu de 
proteção e tratamento de dados individuais, que obriga a escola a uma modernização 
tecnológica para responder com o devido cuidado, assim como a Lei n.º 38/2018 de 7 de 
agosto, que confere o direito à autodeterminação da identidade de género, expressão de 
género e à proteção das características sexuais de cada pessoa, levando a uma 
necessidade de criar, não apenas as condições para a sua implementação, como à 
necessidade de promover formação e sensibilização específica para o cumprimento 
destas leis por parte de toda a comunidade numa verdadeira promoção da igualdade.

Acrescem os anteriormente já publicados e que se mantém em vigor, que poderão ser 
alvo de consulta no Regulamento Interno e no site da ESPRODOURO também 
disponibilizado com as consequentes atualizações.

E N Q U A D R A M E N T O  L E G A L  
“ E S T R A T É G I A  N A C I O N A L  D E  E D U C A Ç Ã O  P A R A  A  C I D A D A N I A ”

https://data.dre.pt/eli/port/235-a/2018/08/23/p/dre/pt/html
https://catalogo.anqep.gov.pt/qnq
https://catalogo.anqep.gov.pt/qnq
https://files.dre.pt/1s/2009/07/14100/0477604778.pdf
https://files.dre.pt/1s/2009/07/14100/0477604778.pdf
https://europa.eu/europass/pt/ferramentas-europass/o-quadro-europeu-de-qualificacoes
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos_Curriculares/Aprendizagens_Essenciais/estrategia_cidadania_original.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos_Curriculares/Aprendizagens_Essenciais/estrategia_cidadania_original.pdf
https://data.dre.pt/eli/port/181/2019/p/cons/20211217/pt/html
https://data.dre.pt/eli/port/181/2019/p/cons/20211217/pt/html
https://data.dre.pt/eli/lei/58/2019/08/08/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/lei/38/2018/08/07/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/lei/38/2018/08/07/p/dre/pt/html
https://esprodouro.com/regulamentos/
https://esprodouro.com/regulamentos/
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MEIO ENVOLVENTE

A ESPRODOURO é uma instituição de ensino que se assume como uma 
escola para a região do DOURO, com o intuito de promover, acompanhar e 
proporcionar o desenvolvimento educativo, cultural e social das necessidades 
de formação na região em que se insere – a região da CIM Douro (19 
municípios: Alijó; Armamar; Carrazeda de Ansiães; Freixo de Espada à Cinta; 
Lamego; Mesão Frio; Moimenta da Beira; Murça; Penedono; Peso da Régua; 
Sabrosa; Santa Marta de Penaguião; São João da Pesqueira; Sernancelhe; 
Tabuaço; Tarouca; Torre de Moncorvo; Vila Nova de Foz Côa; Vila Real).

O Alto Douro vinhateiro configura-se como património mundial e como um 
motor económico nacional. É por isso imperativo o projeto de apostar na 
economia da EnoGastronomia como um todo.

E N V O L V E N T E  H I S T O R I A L  D A  E S C O L A  
O  A L T O  D O U R O  V I N H A T E I R O



A cerca de 100 quilómetros de Viseu e 145 do Porto, a Vila de São João da Pesqueira espraia-se 

num gracioso planalto, a cerca de 6 quilómetros, a sul do rio Douro, proporcionando por isso o 

cenário ideal um projeto sério de EnoGastronomia, pertencendo a um distrito (Viseu) com duas 

das maiores regiões vinhateiras do país (Douro e Dão).

De acordo com os dados fornecidos pelo Portugal 2020 e o estudo da Associação Beira Douro, a 

totalidade das freguesias do território em questão, são de tipologia rural, onde residem mais 

mulheres do que homens, facto que demonstra a dinâmica rural (física e humana), transversal 

sobre o território, propensa a uma desertificação, salientando por isso a necessidade de aposta 

em projetos de nicho com aposta na inovação e de promoção da igualdade de direitos entre 

homens e mulheres na região, apostando numa política de igualdade.

Do ponto de vista económico, a indústria, o comércio e os serviços empregam apenas uma 

pequena parte da população. A agricultura, nomeadamente a vinha, é a principal atividade 

económica, ocupando mais de metade da população ativa. O concelho tem os mais altos valores 

de produção de Vinho do Porto na Região Demarcada do Douro (cerca de 20% da produção 

total), consolidando-se com o desenvolvimento da viticultura. O rio Douro foi desde cedo a rota 

privilegiada das relações comerciais com o litoral, para onde os famosos vinhos eram 

transportados, rumo à fama e à fortuna, sendo hoje uma exploração do ponto de vista turístico.

E N V O L V E N T E  H I S T O R I A L  D A  E S C O L A  
L O C A L I Z A D A  N O  C E N T R O  D O  P A T R I M Ó N I O  D A  H U M A N I D A D E



E N V O L V E N T E  H I S T O R I A L  D A  E S C O L A  
“ A  V A L O R I Z A Ç Ã O  D O  C A P I T A L  E N D Ó G E N O  F O R M A N D O  P A R A  A  R E G I Ã O ”

O azeite e a amêndoa constituem também uma parte importante da 
produção agrícola da região. Pouco antes da Primavera, o espetáculo 
das amendoeiras em flor desdobra-se pelos horizontes sinuosos, 
constituindo um verdadeiro motivo de atração turística. 


A desertificação populacional, também denominada por êxodo rural, 
designa o fenómeno de abandono dos habitantes das áreas rurais para 
centros urbanos. Este é um dos grandes problemas não só desta região 
como de todo nosso país, especialmente nas cidades e aldeias do 
interior, apesar de estar presente um pouco por todas as localidades de 
pequena e média dimensão, carecendo por isso de um processo de 
inovação e captação de públicos externos para a sua subsistência. 

Neste sentido, é importante como mobilizar capital humano com outras 
origens, focado na agricultura e no turismo, assim como no processo da 
EnoGastronomia, comunicação dos seus produtos endógenos e 
modernização/automação dos seus processos.



A  N O S S A  H I S T Ó R I A  -  M E T A  5 0 +
A ESPRODOURO – Escola Profissional do Alto Douro, cuja 
entidade proprietária é a ASDOURO - Associação de 
Desenvolvimento do Ensino e Formação Profissional do Alto 
Douro, tem a sua sede na Rua Oliveira dos Amores em São João 
da Pesqueira e tem por finalidade ministrar formação profissional 
e outras atividades educativas no âmbito do Decreto-Lei 92/2014 
de 20 junho, tendo a Autorização Prévia de Funcionamento n.º 
73, desde o ano de 1995. 

Em 2020 assumimos o lema: “EXPONENCIAR +25” 

celebrando os 25 anos da ESPRODOURO!

C R I A Ç Ã O  D A  E S C O L A  
E S C O L A  P R O F I S S I O N A L  D E  S Ã O  J O Ã O  D A  P E S Q U E I R A

A S S O C I A Ç Ã O  D E  P A I S  -  N A S C E  A S D O U R O  
C O N V I D A D A  P A R A  A  C O N S T I T U I Ç Ã O  D A  A S D O U R O  +  
A U T A R Q U I A  +  C R É D I T O  A G R Í C O L A  ( Q U E  S A I  E M  2 0 2 0 )

C U R S O S  N O V A S  O P O R T U N I D A D E S  
A B E R T U R A  D O S  C U R S O S  D E  F O R M A Ç Ã O  D E  A D U L T O S

C E N T R O  Q U A L I F I C A  
C R I A Ç Ã O  D O  C E N T R O  Q U A L I F I C A

R E N O V A Ç Ã O  E  E S T R A T É G I A  
R E N O V A Ç Ã O  D A  M A R C A ,  E S T R A T É G I A  P E D A G Ó G I C A   
E  P L A N O  D E  E X P A N S Ã O

D E P .  R E L A Ç Õ E S  I N T E R N A C I O N A I S 

I N Í C I O  D E  M O B I L I D A D E S  E R A S M U S +  E  R E C E Ç Ã O  D E  A L U N O S  
I N T E R N A C I O N A I S  N A  P R I M E I R A  R E S I D Ê N C I A  D E  E S T U D A N T E S

P Ó L O  D E  I N O V A Ç Ã O  D O  D O U R O 

A S S I N A D O  P R O T O C O L O  D E  P A R C E R I A  C O M  O  M I N I S T É R I O  D A  
A G R I C U L T U R A  P A R A  A  Q U I N T A  D E  S A N T A  B Á R B A R A

1 9 9 5

1 9 9 9

2 0 0 4

2 0 1 7

2 0 1 8

2 0 1 9

2 0 2 1

2 0 2 3
C E N T R O  T E C N O L Ó G I C O  E S P E C I A L I Z A D O 

A P R O V A D O  C E N T R O  T E C N O L Ó G I C O  E S P E C I A L I Z A D O  E M  
E N O G A S T R O N O M I A  C O M  I N V E S T I M E N T O  D E  2 . 0 0 0 . 0 0 0 €

https://data.dre.pt/eli/dec-lei/92/2014/p/cons/20210614/pt/html
https://data.dre.pt/eli/dec-lei/92/2014/p/cons/20210614/pt/html
https://esprodouro.com/wp-content/uploads/2022/01/Autorizacao_Funcionamento_73.pdf
https://esprodouro.com/wp-content/uploads/2022/01/Autorizacao_Funcionamento_73.pdf


CURSOS NO ÂMBITO DA FORMAÇÃO DE ADULTOS
➔EFA, Formação Modular Certificada e CET
➔Centro Qualifica - RVCC - Nível 1, 2, 3, 4 e 5

CURSOS CTESP (Parceria com Ensino Superior)
 

O Centro Qualifica, desde março de 2017, tem ao dispor da população 

um organismo especializado na qualificação de adultos, vocacionado 

para a informação, o aconselhamento e o encaminhamento para ofertas 

de educação e formação profissional de adultos com idade igual ou 

superior a 18 anos que procuram uma qualificação. 


O Centro Qualifica ESPRODOURO pretende dar resposta às 

necessidades da população, jovens e adultos, quer através de processos 

de Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências (RVCC), 

quer através de Formações Modulares Certificadas (FMC), tendo os 

seguintes objetivos gerais:

C E N T R O  Q U A L I F I C A  E S P R O D O U R O  
C E N T R O  D E  A P R E N D I Z A G E M  A O  L O N G O  D A  V I D A

➔Aumentar os níveis de qualificação e melhorar a 

empregabilidade dos ativos, dotando-os de competências 

ajustadas às necessidades do mercado de trabalho;
➔ Reduzir significativamente as taxas de analfabetismo, literal e 

funcional, combatendo igualmente o semi-analfabetismo e 

iletracia escrita ou digital;
➔ Valorizar o sistema, promovendo um maior investimento dos 

jovens adultos em percursos de educação e formação;
➔ Corrigir o atraso estrutural do país em matéria de escolarização 

no sentido de uma maior convergência com a realidade europeia;
➔ Adequar a oferta e a rede formativa às necessidades do 

mercado de trabalho e aos modelos de desenvolvimento 

nacionais e regionais.



O CENTRO QUALIFICA ESPRODOURO com funcionamento aprovado 

até 2025 pretende ser um marco

C E N T R O  Q U A L I F I C A  E S P R O D O U R O  
C E N T R O  D E  A P R E N D I Z A G E M  A O  L O N G O  D A  V I D A



Em 2018, assumimos ser a “escola para os alunos que não gostam da escola”. 

Esta afirmação destinou-se a mostrar que esta escola é diferente nas metodologias 

de ensino, respeitando a igualdade de género, crenças, etnias e culturas, reforçando 

que podemos gostar de estar na escola e que é possível desfrutar do ensino. 

Esta estratégia que elencou no slogan “O teu sonho é o nosso desafio!”, pretende 

captar as gerações Z (Boomlets - nascidos entre 2000 e 2010) e a geração A 

(Alpha - nascidos entre 2010 e 2020)  onde o paradigma do conhecimento perdeu 

valor, dando lugar ao paradigma da prática, da sabedoria, onde se pretende crescer 

sobre o conhecimento partilhado, onde os valores e a partilha vale mais do que a 

posse do conhecimento. 

Enfrentamos o desafio de uma renovação de gerações, com uma evolução 

tecnológica, numa região onde esse processo avança de forma mais lenta, mas onde 

o nosso interesse é a fidelização e a criação de espaço para as novas gerações 

poderem realizar os seus sonhos adequados à realidade das suas gerações.

T A R G E T  E  P O S I C I O N A M E N T O  
P A R A  O N D E  Q U E R E M O S  I R . . .



O nosso sonho é que a escola seja nas empresas, na casa dos alunos, 

com uma aprendizagem individualizada e onde o processo de ensino seja 

um processo real de mentoria. 

No entanto, ainda não podemos cumprir o nosso sonho, tendo apenas 25% 

das aulas em empresa, por este motivo, queremos crescer e modernizar a 

nossa escola, como uma escola de bem-estar, daí surgir a melhoria do 

nosso espaço físico como um objetivo estratégico da ESPRODOURO.

Caracterização dos Espaços Físicos

O local privilegiado de funcionamento é o edifício sede, situado na Rua 

Oliveira dos Amores, 5130-338 em S. João da Pesqueira. O Edifício é 

constituído por dois pisos e um edifício de apoio para formação prática 

simulada, nas áreas de eletricidade, eletrónica, cozinha e pastelaria. Existe 

ainda o edifício Edifício do Vilarouco composto por oficina de eletricidade e 

eletrónica, sala teórica/prática e WC’s, situado na Freguesia de Vilarouco.

E N V O L V E N T E  H I S T O R I A L  D A  E S C O L A  
I N S T A L A Ç Õ E S



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

A L G U N S  D O S  N O S S O S  E S P A Ç O S 

I N S T A L A Ç Õ E S  E  C O N C E I T O

   Cozinha 

pedagógica 

para os cursos 

de hotelaria 

(Cozinha/

Pastelaria e 

Restaurante/Bar)
Reestruturação de laboratórios de informática e eletrónica

  Remodelação de toda parte exterior da escola com a reconstrução dos 
espaços verdes, horta pedagógica, churrasqueira pedagógica, equipamentos 
de lazer e convívio para incentivar o trabalho ao ar livre e prática do desporto

   Criar um espaço de alojamento em regime de 
residência capaz de acolher alunos de outros 
concelhos vizinhos, com controlo de entrada e 
saída dos estudantes para que seja garantida a 
máxima segurança dos mesmos.



C E N T R O 

T E C N O L Ó G I C O 

E S P E C I A L I Z A D O 


E N O  
G A S T R O N Ó M I C O



A  N O V A  E S C O L A

L E G E N D A

A demolir

A construir

A manter

Com a aprovação do Centro Tecnológico Especializado em 
EnoGastronomia ESPRODOURO em 2023-2025, a nossa escola vai 
crescer em tamanho, qualidade e renome. Assim vamos aumentar o 
espaço para os laboratórios e para as salas de aula, tornando cada 
espaço um espaço único de aprendizagem com uma qualidade de 
excelência para o projeto global de EnoGastronomia.



 

 

  

 

  

  

Piso 0

Lab. Eletrónica e Automação

Lab. Computadores e Robótica

Lab. Vitivinícola

Lab. Cozinha - Master Chef Classroom

Lab. Pastelaria -Cake Master’s

Lab. Cozinha  
Cozinha Industrial

Frio
Despensa

Químicos

Arrumos

Vestiários

Feminino

Vestiários

Masculino Lab. Bar

Lab. Restaurante

Secretaria

Sala Apoio 
Receção

Salão de Eventos 
Refeitório

Sala TP - Artes

Sala TP - Línguas
 

  

Piso 1

Varanda com Jardim com Uvas

Cobertura  
Paineis Fotovoltaicos

Direção

Sala  
Reuniões 


Digital
Administrativos

Sala TP 

Ciência

Sala TP 

Tecnologia

Sala Aula

Sala Aula

Lab, 
 Som, Imagem 

Sala TP 

Engenharias

Sala TP 

Matemáticas

Sala  
Professores

Aliança 

Perfeita


Psicologia

Arrumos

Apresentação em Planta 
Os equipamentos de mobiliário das  salas de aula são estimados como 
possíveis configurações e opções.


As imagens apresentadas são indicativas do material a adquirir.




T I T L E

M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  
V A L O R E S
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Exponenciar a qualidade de ensino e de formação dos alunos para que estes se 
tornem excelentes profissionais preparados para o mundo do trabalho, 
exponenciar a estrutura de modo a alcançar padrões de excelência que a levem a 
ser a melhor escola profissional do país, não só a nível de ensino mas também 
de rigor e profissionalismo, sem esquecer a relação Aluno-Professor-Família-
Comunidade.

M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

MISSÃO
Para cumprir esta missão, a ESPRODOURO assume:

➔ Promover um ensino profissional em áreas diversificadas, pautado por critérios 
de qualidade, objetivando a excelência para a redução do abandono e insucesso 
escolar, implementando um sistema de qualidade;
➔ Impulsionar a formação de cidadãos centrados na dignidade humana, críticos e 
conscientes dos seus deveres e direitos, capazes de atuar como agentes 
transformadores no sentido de contribuir para o desenvolvimento de toda a 
comunidade envolvente.
➔ Capacitar os nossos jovens desenvolvendo competências que serão essenciais 
para o sucesso profissional, aumentando a taxa de colocação nas entidades 
empregadoras, contribuindo para agregar valor ao serviço prestado na região;

“A missão da ESPRODOURO assenta em proporcionar a criação de 

um ecossistema que favoreça o desenvolvimento de um futuro 

exponencial e feliz para todos os seus intervenientes, melhorando o 

mundo e criando espaços mais inclusivos, onde os sonhos individuais, 

possam ser realidade para todas as gerações.”

“A visão da ESPRODOURO é em 2030 ser reconhecida como uma 

escola de referência nacional no âmbito da formação profissional, 

alcançando 200 alunos ativos, reduzindo a taxa de absentismo e 

abandono escolar abaixo dos 5%, tendo como consequência disso uma 

taxa de empregabilidade ou prossecução de estudos superior a 90%, 

proporcionando o seu crescimento na região e criando pelo menos 25% 

dos seus alunos como referências nacionais na área de atuação.”


MISSÃO

VISÃO

Nos próximos 10 anos (2020-2030) a palavra-chave será:  

EXPONENCIAR. 
STEP 1 - EXPONENCIAR O ECOSSISTEMA DE FELICIDADE 
STEP 2 - EXPONENCIAR  A VISÃO DA FELICIDADE 
STEP 3 - EXPONENCIAR O ATREVIMENTO DE CONQUISTAR O FUTURO



1 7  V A L O R E S



M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

VALORES

Os Valores são o conjunto de características que uma pessoa, uma empresa ou uma 

organização possui e que regem a forma como estas entidades se comportam e 

interagem entre si. Os valores estão relacionados com a mundividência moral que as 

pessoas têm aplicada no  quotidiano e organizações, formando as diretrizes que vão 

constituir um conjunto de regras pelas quais é possível estabelecer uma boa 

convivência em sociedade.

Na ESPRODOURO, as salas de aula não são identificadas por números nas portas 

de entrada, mas são representadas sim por valores pintados nas paredes. Valores 

estes que privilegiam a construção da dignidade individual e do respeito pelo social 

e que são postos em prática através das atitudes em ambiente escolar.

Através destes valores, professores, alunos, colaboradores, estruturas diretivas, e 

ainda, empresas, pais, encarregados de educação e comunidade envolvente 

reconhecem na escola não somente um lugar de construção de saberes, como 

também um espaço de formação integral do indivíduo.

Os valores definidos determinam como será direcionada a sua gestão escolar, 

contribuindo para que todo ecossistema ESPRODOURO se identifique e sinta 

confiança na escola. Como nenhum valor é mais importante do que outro, são 

descritos abaixo em ordem alfabética aqueles que a escola ambiciona fomentar:

AUTONOMIA
Refere-se ao valor que reconhece o direito de um indivíduo tomar 
decisões livremente, ter sua liberdade, independência moral ou intelectual. 
Mas, esta capacidade de se diferenciar implica que seja capaz de se 
relacionar e interagir com o meio que a envolve. NA ESPRODOURO, a 
autonomia não significa independência, mas sim interdependência.



M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

ESPERANÇA
Na ESPRODOURO a esperança não é “a última a morrer”, como diz o dito 
popular. A esperança é o estado em que se crê que aquilo que se deseja 
ou pretende é possível. Quem tem esperança considera que pode 
conseguir algo ou alcançar um determinado fim e na ESPRODOURO não 
é por acaso que um dos nosso lemas é “O teu sonho é o nosso desafio”. 

FELICIDADE
O Projeto Educativo da ESPRODOURO baseia-se no “Ecossistema 
da Felicidade”. As pessoas mais felizes têm mais saúde, maior 
longevidade, melhores relacionamentos e maior sucesso pessoal e 
profissional. A escola vai trabalhar a felicidade no ambiente escolar, 
pois sendo feliz na escola, podemos aprender a ser feliz na vida!



M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

FORÇA
É claro que o facto de “nunca desistir” é fundamental para a aprendizagem, mas 

para desenvolver essa mentalidade, é preciso esforço e mudança de atitude 

dentro da comunidade escolar. Na ESPRODOURO, nunca desistimos perante as 

adversidades, procurando  sempre a  nossa superação  nós  para encontrar 

soluções que ultrapassem os momentos difíceis em contexto de escola.

FRATERNIDADE
Fraternidade é o laço de união entre todos, fundado no respeito 
pela dignidade da pessoa humana e na igualdade de direitos 
entre todos os seres humanos. Na ESPRODOURO 
promovemos o afeto em relação ao próximo, a boa convivência 
e a harmonia entre as pessoas.



M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

GRATIDÃO
A gratidão é o que sente uma pessoa ao estimar o reconhecimento por alguém 
que lhe prestou um benefício, um auxílio, um favor. Gratidão é a capacidade de 
reconhecer que alguém nos deu algo generosamente. É um agradecimento que 
gera o aumento da felicidade. Na ESPRODOURO, transmitimos ensinamentos de 
gratidão como uma forma de investimento válido. Afinal de contas, gratidão gera 
gratidão! Para agradecer, precisamos de aprender!

HONESTIDADE
A honestidade só tem valor quando praticada e não apenas 
esperada. A ESPRODOURO considera que “colhemos tudo o 
que plantamos” na educação. Neste sentido, a escola não 
mede esforços incentivar a qualidade de ser verdadeiro, 
evitando a mentira e a fraude. 



M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

IGUALDADE
A ESPRODOURO busca o desenvolvimento de uma escola 
que combata todas as formas de discriminação, favorecendo 
um ambiente de tolerância informada e  crítica, respeitando a 
diferença e incentivando o conceito de escola inclusiva.

INOVAÇÃO
Segundo Jaume Carbonell,  “A inovação das escolas e dos professores é uma autêntica 

aventura, uma viagem apaixonante marcada de dificuldades, paradoxos e contradições, mas 

também de possibilidades e satisfações”. A ESPRODOURO tem trabalhado para criar projetos 

inovadores, tanto a nível pedagógico como na ótica dos equipamentos da escola. A introdução 

de aulas práticas ministradas pelo Google Classroom, em que cada aluno possui um 

computador híbrido com acesso a internet em banda larga, são um dos melhores exemplos de 

inovação na escola.



M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

JUSTIÇA
O conceito de justiça está fundamentado em certos preceitos morais e 

políticos que cuidam de questões como igualdade e garantia de direitos. A 

justiça, na ESPRODOURO, é um valor que visa promover igualdade de 

direitos e deveres, procurando alcançar o equilíbrio de forma imparcial em 

relação os interesses e oportunidades existentes na comunidade educativa.

LEALDADE
A palavra lealdade é uma virtude difícil de encontrar nona sociedade que vivemos 
nos dias de hoje. A lealdade na escola deve ser o compromisso voluntário que se 
adquire com algo ou alguém nos bons e maus momentos e é recomendável que os 
alunos conheçam bem o significado deste valor. Na ESPRODOURO, fomentamos 
a união do respeito, da compreensão, confiança, sinceridade e do compromisso. 
Todos estes são fundamentais para um bom relacionamento com os outros.



M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

LIBERDADE
Ter liberdade na escola é poder expressar as suas opiniões e anseios sem medo 
de represálias. No entanto, não podemos confundir liberdade com libertinagem e 
abusar deste valor tão importante, quer para a escola, quer para toda sociedade. 
Na ESPRODOURO, o princípio da liberdade é transversal a toda comunidade 
escolar, pois desta forma podemos contar com a participação de todos para 
construir uma escola melhor.

OTIMISMO
Otimista é aquela pessoa que acredita que tudo vai dar certo, que nada é 
considerado impossível. A escola deve assumir uma postura otimista, de maneira 
a ter atitudes seguras, face aos problemas humanos e sociais, e considerando-os 
passíveis de uma solução positiva. Na ESPRODOURO acreditamos que a 
confiança é fundamental na formação dos nossos alunos e, por isso, defendemos 
que resultará.



M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

RESPONSABILIDADE
A responsabilidade demonstra a qualidade do que é responsável, ou obrigação de 
responder por atos próprios ou alheios, ou por uma coisa confiada. Na 
ESPRODOURO, a responsabilidade por um ensino de qualidade é um 
compromisso que deve ser assumido por todos os agentes escolares e 
comunidade envolvente, pois somente dessa maneira atingimos os fins 
destinados à educação.

SOLIDARIEDADE
A escola é uma entidade que trabalha para o bem comum de um 

grupo alargado de pessoas, professores, alunos, auxiliares de 

educação, encarregados de educação, entidades/empresas e 

comunidade local. A ESPRODOURO cultiva a solidariedade como 

o valor que mais e melhor fará desenvolver a região e o mundo.



M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S  
“ E X P O N E N C I A R  A  Q U A L I D A D E  D E  E N S I N O ”

TOLERÂNCIA
Ser tolerante é o mesmo que ser respeitador, bondoso e atencioso com os 
demais. É uma qualidade pessoal que se define pelo respeito das ideias, crenças 
ou práticas dos outros, ainda que diferentes e contrárias às nossas. Na 
ESPRODOURO, ser tolerante é ser condescendente com alguém, aceitando e 
admitindo a diferença ou a diversidade, respeitando sempre a opinião dos outros.

VERDADE
O princípio da veracidade deverá nortear todos os projetos 

educativos. A ESPRODOURO procura a constante e 

incansável a verdade, pelo saber e pelo ensino, e faz 

dessa procura o eixo central da sua missão como escola.



T I T L E

O R G A N I Z A Ç Ã O  E S C O L A R  E  
C O M U N I D A D E  E D U C A T I V A 
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ORGANOGRAMA ASDOURO
DIREÇÃO ASDOURO

PRES: DR. JOSÉ RODRIGUES

VOG: DR. PAULO TOLDA 


VOG: PE. AMADEU CASTRO

DEP. JOVENS 
COORDENADORA PEDAGÓGICA 

PROF. CRISTINA PINTO

DEP. ADULTOS 
COORDENADORA C. QUALIFICA

DRA. ANA BALÇA

DEP. FINANCEIRO 
DIRETOR FINANCEIRO

DR. PAULO GUEDES

DEP. QUALIDADE E  RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS


COORDENADOR DE PROJETOS 
ENG. PAULO ÁGUAS

DEP. ADMINISTRATIVO 
CHEFE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

ENG. CATARINA LOPES

ADMINISTRAÇÃO 
DIRETOR GERAL E PEDAGÓGICO

DR. FERNANDO RODRIGUES

ENSINO PROFISSIONAL 
COORDENADORA PEDAGÓGICA 

PROF. CRISTINA PINTO

ALIANÇA PERFEITA  
GAB. DE CRISE 

PSICÓLOGA  
DRA. ELISABETE DUARTE

FORMAÇÃO DE 
RECURSOS HUMANOS 

COORDENADORA PEDAGÓGICA 
PROF. CRISTINA PINTO

COORDENADOR DO 
FUTURO E PLANO ATIVIDADES


COORDENADOR DO FUTURO  
DR. CÉSAR SILVA

CENTRO QUALIFICA 
TORVC 

DRA. KÁTIA REIS 
DRA. BRUNA MACEDO

FORMADORES E 
MENTORES DE ADULTOS 

PROFESSORES/FORMADORES  
VÁRIOS

PROJETO INICIATIVAS 
LOCAIS 

COORDENADORA PROJETO   
DRA. ANA BALÇA

DEP. FORMAÇÃO DE ADULTOS 
COORDENADORA DE 

FORMAÇÃO MODULAR, EFA,   
DRA. ANA BALÇA

CONTRATAÇÃO PÚBLICA E 
SERV. LEGAIS


JURISTA 
DRA. TÂNIA CASTIAJO

SERVIÇOS FINANCEIROS  
AUXILIARES ADMINISTRATIVOS  

DRA.MAFALDA CALÇARÃO

FRANCISCA MATA

DEP. PROJETOS E 
CANDIDATURAS 

SUPERVISOR DE PROJETOS  
DR. PAULO GUEDES

SERVIÇO DE CONTABILIDADE 
CONTABILISTA E AUXILIAR 

DR. PAULO GUEDES 
DRA. MAFALDA CALÇARÃO

DEP. QUALIDADE/EQAVET 
TÉCNICOS DE QUALIDADE  

DR. ALEXANDRE FERNANDES 
FRANCISCA MATA

DEP. RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS E RESIDÊNCIA 

TÉCNICA REL. INTERNACIONAIS  
DRA. MAFALDA CALÇARÃO

CENTRO DE INOVAÇÃO 
VITÍCOLA DO DOURO 

QUINTA DE SANTA BÁRBARA 
VÁRIOS

DEP. MARKETING E 
COMUNICAÇÃO 

TÉCNICO DE COMUNICAÇÃO 
LUÍS SOUSA

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS  
AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

MANUEL OLIVEIRA

FRANCISCA MATA 

DEP. RECURSOS HUMANOS 
DOCENTES, FORMADORES E 
PRESTADORES DE SERVIÇOS 

ENG. CATARINA LOPES

SERVIÇOS OPERACIONAIS 
AUXILIARES EDUCATIVAS, 

COZINHA, BAR E LIMPEZAS 
VÁRIOS

TRANSPORTES 
CONDUTORES 
FRANCISCO SEMIÃO 

FRANCISCO VENTURA 
ANTÓNIO FORMOSO

ECONOMATO, 
LABORATÓRIOS E STOCKS 
AUXILIAR OPERACIONAL 

VÁRIOS

DEP. RELAÇÕES ENSINO 
SUPERIOR


COORDENADORA DEPARTAMENTO  
DRA. ANA BALÇA

RECURSOS HUMANOS 
(MENTORES E GESTORES)


COORDENADORA PEDAGÓGICA 
PROF. CRISTINA PINTO

RGPD - PROTEÇÃO DE DADOS


JURISTA 
DRA. TÂNIA CASTIAJO

CONSELHO CONSULTIVO


MEMBROS CONSELHO CONSULTIVO

CONSELHO PEDAGÓGICO


MEMBROS CONSELHO PEDAGÓGICO


DEP. NOVOS PROJETOS 
COORDENADOR DE PROJETOS 

ENG. PAULO ÁGUAS

DEP. AUDITORIAS INTERNAS 
TÉCNICOS DE QUALIDADE  

DRA. MÓNICA 

NÃO TEMOS PROFESSORES,  

temos Mentores!

NÃO TEMOS DIRETORES DE TURMA, 

temos Gestores do Aluno!

E temos Atitude com Felicidade!



O R G A N I Z A Ç Ã O  
E S C O L A R  E  C O M U N I D A D E  E D U C A T I V A

Recursos Humanos

Toda atividade profissional que envolve a educação é importante, especial e 
delicada. Os interesses dos alunos sobrepõem-se às questões corporativas, 
e os laços criados entre professores, alunos, pessoal não docente, pais e 
encarregados de educação costumam ser mais fortes e profundos do que em 
outros setores empresariais.
Ainda que as práticas pedagógicas sejam quase sempre uma prioridade, os 
aspetos administrativos podem influenciar os resultados obtidos. Por isso, 
uma parte das preocupações concentra-se na forma pela qual os recursos 
humanos podem fazer toda a diferença na vida dos alunos, ajudando os 
agentes educativos a garantir a qualidade na escola.
Na ESPRODOURO analisam-se as necessidades de contratação de 
professores e procura-se selecionar e adequar os recursos humanos às 
caraterísticas/especificidades da formação a ministrar, ao tipo de público-alvo 
da ação, aos objetivos e metas a alcançar nos cursos e ao perfil do técnico 
que nos propomos formar.

Apostamos na experiência profissional dos docentes e no reconhecimento 
do trabalho desenvolvido e/ou que se pretende desenvolver nas áreas para 
as quais são selecionados.  

Privilegiamos ainda uma boa preparação científica e pedagógica como 
garantia de uma formação de qualidade. Na impossibilidade de serem 
contratados professores a tempo inteiro, recorremos a formadores 
externos. 

Para as áreas tecnológicas privilegiamos o recrutamento de formadores 
portadores de qualificação profissional adequada, e dentro dos possíveis, 
que estejam inseridos no tecido empresarial onde pretendemos colocar os 
futuros diplomados.



O R G A N I Z A Ç Ã O  
E S C O L A R  E  C O M U N I D A D E  E D U C A T I V A

Associação de Estudantes
As Associações de Estudantes consubstanciam a estrutura 
representativa dos estudantes dos estabelecimentos de ensino, 
seja no seio do próprio estabelecimento, seja nas relações 
interuniversitárias, e ainda em todas as situações que envolvam o 
relacionamento com o meio social e político onde se inserem.
Os respetivos membros são eleitos por sufrágio de todos os 
alunos da escola ou por outro método de eleição eventualmente 
previsto estatutariamente.
O respetivo regime encontra-se previsto na Lei n.º 23/2006, de 23 
de junho, diploma que aprova o regime jurídico do associativismo 
jovem, bem como os programas de apoio ao desenvolvimento da 
sua atividade.
A ESPRODOURO adota uma postura de total cooperação.



T I T L E

D I A G N Ó S T I C O  P A R A  O  
P L A N E A M E N T O  
E S T R A T É G I C O 
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H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S



T I T L E

P O L Í T I C A  D E  Q U A L I D A D E 	
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P O L Í T I C A  D E  Q U A L I D A D E  
” E Q A V E T  R U M O  À  R E F E R Ê N C I A ”

O Quadro EQAVET integra quatro componentes fundamentais:

➔Um ciclo de garantia e melhoria da qualidade, constituído por quatro fases (planeamento, 
implementação, avaliação e revisão);
➔Quatro critérios de qualidade, aplicados às fases do ciclo de garantia e melhoria da 
qualidade (um critério para cada fase do ciclo);
➔Descritores indicativos que especificam os critérios de qualidade, permitindo a sua 
“operacionalização” e que estão definidos, quer ao nível do sistema de Ensino e Formação 
Profissional (EFP) no seu todo, quer ao nível do operador do mesmo.
➔Dez indicadores de referência que suportam a monitorização, a avaliação e a introdução de 
melhorias face aos objetivos e metas traçados.

Embora o Quadro EQAVET inclua um conjunto vasto e complexo de indicadores, entendeu-se, por 
questões de ordem prática, que, num primeiro ciclo de implementação, os operadores de EFP apenas 
iriam trabalhar um conjunto reduzido de indicadores, numa abordagem que permite a obtenção de 
informação que sustente a fase de revisão no processo cíclico de melhoria contínua da oferta de EFP.



Dada a importância da promoção do sucesso educativo, da 
empregabilidade jovem e da melhoria dos percursos de transição 
escola-emprego, os indicadores EQAVET priorizados pela ANQEP, 
I.P. para integrar o modelo nacional foram os seguintes:

➔Taxa de conclusão em cursos de EFP (indicador n.º 4 do 
EQAVET)

a) Percentagem de alunos/formandos que completam cursos 
de EFP inicial (isto é que obtêm uma qualificação) em relação 
ao total dos alunos/formandos que ingressam nesses cursos.

➔Taxa de colocação após conclusão de cursos de EFP 
(indicador n.º 5 do EQAVET)

a) Proporção de alunos/formandos que completam um curso 
de EFP e que estão no mercado de trabalho, em formação 
(incluindo nível superior) ou outros destinos, no período de 
12-36 meses após a conclusão do curso.

P O L Í T I C A  D E  Q U A L I D A D E  
” E Q A V E T  R U M O  À  R E F E R Ê N C I A ”

➔Utilização das competências adquiridas no local de 
trabalho (indicador n.º 6 do EQAVET)

a) Percentagem de alunos/formandos que completam um 
curso de EFP e que trabalham em profissões diretamente 
relacionadas com o curso/área de Educação e Formação 
que concluíram.

b) Percentagem de empregadores que estão satisfeitos 
com os formandos que completaram um curso de EFP.

A ESPRODOURO JÁ SE ENCONTRA CERTIFICADA COM 
SELO EQAVET N.º 9/2020, VÁLIDO ATÉ 2023.

Os nossos alunos são a nossa meta de QUALIDADE, por isso 
levamos a sério as regras, para poder formar os melhores 
profissionais do futuro!



T I T L E

O B J E T I V O S ,  E S T R A T É G I A S  E  
R E S U L T A D O S  E S P E R A D O S  P A R A  
Q U A L I D A D E  N O  E N S I N O 
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L I N H A S  D E  A Ç Ã O  E S T R A T É G I C A  2 0 2 0 - 2 0 3 0

L A E 6

L A E 7

L A E 8

L A E 9

L A E 1 0

D I V E R S I F I C A R  E S P E C I A L I Z A N D O  
P O S S U I R  M A I S  O F E R T A  F O R M A T I V A  A L I N H A D A  C O M  A S  
N E C E S S I D A D E S  R E G I O N A I S ,  C R I A N D O  U M  C E N T R O  
T E C N O L Ó G I C O  E S P E C I A L I Z A D O  E M  E N O G A S T R O N O M I A

Q U A L I D A D E  T O P  &  E Q A V E T  
I M P L E M E N T A Ç Ã O  E  C E R T I F I C A Ç Ã O  N O  E Q A V E T ,  A L I N H A D O  C O M  
I N C O D E 2 0 3 0 ,  S I S T E M A S  D E  M O N I T O R I Z A Ç Ã O  C O N T Í N U A  D E  
F A L H A S  D E  P R O C E S S O S  ( C O N T R A T A Ç Ã O  P Ú B L I C A  E  O U T R O S )  

A N G A R I A R  A L U N O S  D A  C P L P  
M E T A  D E  A N G A R I A Ç Ã O  D E  3 0  A L U N O S  E S T R A N G E I R O S / A N O ,  D E  
P E L O  M E N O S  3  P A Í S E S  D I F E R E N T E S ,  P R O M O V E N D O  U M A  
I N T E G R A Ç Ã O  S O C I A L  E  A C U L T U R A Ç Ã O  R E G I O N A L

E S P E C I A L I Z A R  P A R A  R E I N A R   
E S P E C I A L I Z A R  O  N O S S O  C E N T R O  Q U A L I F I C A  E M  C E N T R O  D E  
A P R E N D I Z A G E M  A O  L O N G O  D A  V I D A ,  F O R M A N D O  O S  R E C U R S O S  
H U M A N O S  D A  N O S S A  R E G I Ã O  E  O R G A N I Z A Ç Ã O  C O N T I N U A M E N T E

C R I A R  P R O J E T O S  E U R O P A ,  I D & T   
A P O S T A R  N O  P R O J E T O  E U R O P E U  E R A S M U S +  E  D E S E N V O L V E R  
P R O J E T O S  D E  I N V E S T I G A Ç Ã O / T R E I N O  F I N A N C I A D O S  C O M  O S  
N O S S O S  A L U N O S  E  M E N T O R E S  A  P A R T I C I P A R  R E G U L A R M E N T E

L A E 1

L A E 2

L A E 3

L A E 4

L A E 5

F O R M A R  A L U N O S  E X C E L E N T E S  
E M  C I D A D A N I A ,  E M  H A B I L I D A D E S  E  E M  C O N H E C I M E N T O S  
R E C O N H E C I D O S  P E L O S  S T A K E H O L D E R S  E  P E L A  C O M U N I D A D E  
C O M O  P R O F I S S I O N A I S  E  C I D A D Ã O S  D E  E X C E L Ê N C I A  

C R I A R  E C O S S I S T E M A  D E  F E L I C I D A D E  
M E L H O R A R  A  Q U A L I D A D E  D E  V I D A  L A B O R A L ,  F A M I L I A R  E  
E S C O L A R  D E  T O D O S  O S  I N T E R V E N I E N T E S  R E S P E I T A N D O  O  S E R  
H U M A N O  E M  F U N Ç Ã O  D O  G É N E R O ,  E T N I A ,  C R E N Ç A S  E  C U L T U R A

A U L A S  7 0 % P R Á T I C A S  -  7 0 % P R O J E T O S 

C R I A R  P R O J E T O S  I N T E G R A D O R E S  E  I N D I V I D U A I S  E M  
E M P R E S A S  T E N D O  A U L A S  N O  C O N T E X T O  E M P R E S A R I A L  C O M  
A P R E N D I Z A G E M  A U T Ó N O M A  E  E M  C O N T E X T O  R E A L

S I S T E M A  D E  I G U A L D A D E  N A  D I F E R E N Ç A  
I M P L E M E N T A R  S I S T E M A  Q U E  R E F O R Ç A  A S  S K I L L S  
I N D I V I D U A I S  P A R A  O  S É C .  X X I  R E F O R Ç A N D O  A  D I F E R E N Ç A  E  
P R O M O Ç Ã O  D A  I G U A L D A D E  E N T R E  H O M E N S  E  M U L H E R E S

M E L H O R A R  A L I A N Ç A  P E R F E I T A  
A U M E N T A R  R Á C I O S  D E  P A R T I C I P A Ç Ã O  D A S  F A M Í L I A S ,  
E M P R E S A S ,  E S C O L A  E  C O M U N I D A D E  C O M  A L U N O S ,  
D I M I N U I N D O  O  A B A N D O N O  E  A B S E N T I S M O  E S C O L A R



T I T L E

E S T R A T É G I A  P E D A G Ó G I C A 
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ESTRATÉGIA

2020-2030

AULAS EM 
EMPRESA

70% AULAS PRÁTICAS
Acreditamos que com práticas também podemos 
dar teoria… vamos ajudar a que a aprendizagem 
seja fácil tendo em conta as Aprendizagens 
Essenciais!!

ALUNOS DO MUNDO
Queremos ter alunos de países de língua oficial 
portuguesa e outros. REQUISITO: ter um sonho e 
querer correr atrás! Nós ajudamos a realizar 
estes desafios!

GRUPOS DE MENTORIA
Os alunos devem criar laços de trabalho conjunto, 
então porque não fazer equipas que trabalham 
juntas em projetos?

AULAS EM EMPRESA
Uma forma de reduzir o número de alunos na 
escola, é colocar os alunos fora da mesma, mas 
com aulas fora de casa: Misto mas presencial!

ALUNOS DO 
MUNDO

GRUPOS DE 
MENTORIA

70% 
PRÁTICAS



TEXTO



TEXTO



TEXTO



T I T L E

O  C O O R D E N A D O R  
D E  F U T U R O 
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1. Elaborar uma avaliação (em conjunto com o 
nosso departamento Aliança Perfeita - EMAEI - 
onde estão as equipas de psicologia e 
psicopedagogia) inicial de cada aluno, de forma 
individual com vista a criar um projeto pessoal a 
desenvolver ao longo de 3 anos (ou 2/1 
dependendo do ano em que se encontra). Este 
projeto terá que se do conhecimento do 
Encarregado de Educação em reunião a realizar 
pelo Gestor de Aluno e o Coordenador de Futuro, 
dando origem a um contrato simbólico assinado 
pelos intervenientes e o Diretor Geral e 
Pedagógico;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

4 -  C O O R D E N A D O R  D E  F U T U R O  
O  G E S T O R  D E  P E R C U R S O S  D E  V I D A
Para os devidos efeitos foi criado um novo cargo designado “Coordenador de Futuro”, que reporta diretamente ao Diretor Geral 
e Pedagógico, (que corresponde ao cargo de coordenador dos diretores de turma para o previsto na RCM n.º 53-D/2020 de 20 

de julho). A este cargo pedagógico compete:

2. Delinear e apresentar ao aluno as Aprendizagens Essenciais, 
definidas por cada professor/mentor, convertendo as mesmas 
em resultados de projeto, ou seja, realizar uma avaliação 
comum, transversal a pelo menos 3 disciplinas e 3 UFCD onde 
mentores e alunos trabalham em conjunto. Os mentores 
devem enviar até final da primeira semana de aulas as 
Aprendizagens Essenciais convertidas em Resultados de 
Aprendizagem para o Coordenador de Futuro indicando as 
disciplinas/UFCD com quem vão realizar o trabalho;


3. Criar e coordenar os grupos de mentoria, em conjunto com 
o mentor (formador/professor) que o grupo escolher, com 2 a 3 
alunos de cada ano (9º, 10º, 11º e 12º). Cada grupo deve ainda 
ter alunos de vários cursos, como definido e regulamentado 
no ponto 7, com um mínimo de 8 e um máximo de 12 alunos; 



4. Funcionar como gestor/provedor de aluno 
garantindo que o mesmo recebe toda a atenção (e 
não facilitismo), evitando o abandono precoce e 
desmotivação pela falta de comunicação com a 
estrutura pedagógica;


5. Este coordenador será assessorado pelo 
Coordenador de Qualidade e Coordenadora 
Pedagógica, que definirão os procedimentos e 
processos, para que a estrutura educativa esteja 
alinhada com a viabilidade que ficará encarregue 
da avaliação de qualidade e satisfação deste 
processo pedagógico;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

4 -  C O O R D E N A D O R  D E  F U T U R O  
O  G E S T O R  D E  P E R C U R S O S  D E  V I D A

6. Serão criados por estes, instrumentos de monitorização 
de verificação do cumprimento das aprendizagens 
essenciais mensal, do perfil de saída dos alunos à 
escolaridade obrigatória trimestral e dos projetos de 
cidadania semestral;


7. Este será o responsável por verificar junto do mentor, o 
funcionamento e cumprimento de metas por parte das 
Equipas de Mentoria, explicadas no ponto 6., assim 
como verificar que o Responsável da Qualidade 
monitorou que todos os encarregados de educação são 
avisados da falta do aluno nos primeiros 10m de aula 
(por telefone, SMS, mail ou carta), pelos serviços 
administrativos.



T I T L E

P L A N O  D E  F C T  E  
P A P  I N T E G R A D A 
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1. Os regulamentos de FCT e de PAP devem ser abordados 
na primeira aula ministrada pelo Gestor do Aluno, que 
entrega a cada aluno uma cópia e regista em formulário 
próprio assinado pelo aluno, indicando que o mesmo 
tomou conhecimento;


2. Os regulamentos estão sempre disponíveis online em 
https://esprodouro.com/organizacao/ e deve ser 
monitorizado o seu cumprimento pelo responsável da 
Qualidade;


3. A FCT e projetos a realizar pelos alunos devem ser 
organizados durante o mês de setembro em que deverão 
ser realizados em conjunto com o Coordenador de Futuro, 
responsável pela Qualidade e pelo Departamento 
Aliança Perfeita, sessões de inspiração para a definição do 
projeto de futuro do aluno. Estas sessões serão realizadas 
em aulas, em conjunto com os professores em horário;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

5 -  F C T  E  P A P  I N T E G R A D A  
D O I S  C A M I N H O S ,  U M  P R O J E T O

4. Após a definição do projeto cabe ao Departamento Aliança 
Perfeita o contacto com os locais de estágio e aulas-empresa, a 
colocação dos alunos sendo preferidos os locais de estágio na 
região de intervenção da escola, após aprovação do Coordenador 
de Futuro. Sempre que possível colocar os alunos da Equipa de 
Mentoria juntos;


5. A FCT e aulas outdoor devem começar após o mês de outubro 
e deve prolongar-se até ao mês de junho;


6. A definição do tema de PAP e de FCT, que devem estar alinhada 
com o projeto de futuro do aluno e interligados, pode ser revista a 
pedido do mesmo, no máximo até 90 dias antes da defesa de PAP;


7. O aluno deve elaborar o seu Plano Individual de Trabalho, 
previsto no regulamento de FCT, durante estas sessões de 
inspiração e deve ser o mesmo validado pelo Gestor de Curso. O 
orientador de FCT e de PAP deve ser o mesmo mentor, devendo 
elaborar este plano em conjunto com o aluno após definição do 
plano de futuro;

https://esprodouro.com/organizacao/


8. As PAP serão realizadas OBRIGATORIAMENTE de 
forma prática, devendo evitar apresentações expositivas, 
e serão realizadas em evento aberto ao público e para 
todos os alunos/comunidade;


9. Cabe ao Coordenador de Futuro definir os modelos de:


i.  PAP - Modelo de Trabalho Escrito


ii. Protocolo de Defesa de PAP


iii. Requisição de equipamentos e materiais


iv. Cerimónia de apresentação de PAP


10. As defesas de PAP devem culminar com o Festival 
Enogastronómico, onde os alunos finalistas são 
homenageados, sendo que a melhor PAP de cada curso, 
fará uma demonstração nos intervalos das refeições 
harmonizadas do Festival;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

5 -  F C T  E  P A P  I N T E G R A D A  
D O I S  C A M I N H O S ,  U M  P R O J E T O 11. A PAP deverá ser entregue na sua versão escrita 

até 30 dias antes da sua defesa e enviada ao júri por 
mail pelo menos 15 dias antes da defesa;


12. Conforme disposto no ponto 2.º do Despacho n.º 
7114/2020 de 24 de julho, as Aprendizagens 
Essenciais devem ser avaliadas na PAP, pelo júri, 
devendo ser a grelha de avaliação adaptada pela 
Coordenação Pedagógica com estas evidências;


13. Na PAP devem ainda ser avaliados os domínios dos 
conhecimentos, atitudes e aptidões, devendo os 
Gestores de Aluno, dar conhecimento da grelha de 
avaliação aos alunos;


14. Sendo a PAP prática, deve ser reservada a semana 
antes da defesa para treino com os orientadores a 
decorrer no tempo das aulas empresa, que não devem 
ser marcadas essa semana nem na semana da defesa;



T I T L E

A P R E N D I Z A G E N S  
E S S E N C I A I S  E M  
E M P R E S A 
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NOVO MODELO COM AEE - RECUPERAR EM CONTEXTO
Em que consiste o protocolo de apadrinhamento?


O contrato de APADRINHAMENTOS ESPRODOURO nasce de uma necessidade das empresas, da 
escola e dos alunos da nossa comunidade, pretendendo melhorar a competitividade da região.


No âmbito do nosso projeto pedagógico, prevemos aumentar a participação dos nossos alunos 
nas empresas/instituições que pretendam receber estagiários no futuro da escola.


Nesse sentido, a ESPRODOURO pretende dividir em 4 momentos de presença dos afilhados nas 
empresas:


- FCT - Formação em Contexto de Trabalho 


- AEE - Aprendizagens Essenciais em Empresa


- PAPE - Projeto de Aptidão Profissional em Empresa 


- RAHE - Recuperação de Aprendizagens e Horas em Empresa



Os tempos de FCT, AEE e PAPE serão de aproximadamente:


- 9º ano - 30 a 35 dias de contacto prático efetivo;


- 10º ano - 25 a 45 dias de contacto prático efetivo;


- 11º ano - 38 a 55 dias de contacto prático efetivo;


- 12º ano - 59 a 72 dias de contacto prático efetivo;


Os dias de RAHE ocorrem em período de férias letivas de acordo com as horas que cada aluno 
necessite de recuperar.


No que se refere ao modelo de estágios em regime de apadrinhamento, o modelo é o seguinte:


- 6h de trabalho/aprendizagem efetivo na empresa;

- 1h de sessão síncrona com mentor da escola em tempo disponibilizado pela empresa;

NOVO MODELO COM AEE - RECUPERAR EM CONTEXTO



Cada empresa deve:

- Indicar um tutor de acolhimento que é o responsável pelo contacto e aprendizagem com cada aluno;


- Garantir alojamento e alimentação aos alunos (e se necessário transporte entre o local de alojamento e o local de 
trabalho), e/ou uma bolsa de estágio para o aluno para apoiar despesas de aluno deslocado (facultativo);


- Disponibilizar 1h diária (normalmente entre as 16h e as 17h, ou outra a definir com a empresa) com acesso a internet para 
que o aluno consiga ter aula à distância;


- Ter pelo menos 2 cursos de apadrinhamento com pelos menos 2 afilhados anualmente (período de protocolo 3 anos);  


- Os alunos apadrinhados comprometem-se a continuar o estágio/aprendizagens na empresa pelos 3/4 anos de curso, sendo 
que o aluno ou a empresa podem cessar o acordo de apadrinhamento com motivo justificado;


- A empresa pode aceitar, em acordo com o aluno afilhado, realizar a recuperação de aprendizagens e horas em período de 
férias letivas sendo considerado RAHE, dentro dos prazos legais e indicando a escola o período para ativação do seguro e 
acompanhamentos dos mentores que vão recuperar as aprendizagens/horas, mantendo as condições da FCT e AEE;


- O aluno escolhe até 3 entidades (por ordem de preferência) que pretende ter como padrinhos, sendo que após escolha o seu 
contrato é realizado em conjunto com a escola, empresa e encarregado de educação;


- A empresa compromete-se a não contratar alunos até que finalizem o seu percurso académico na ESPRODOURO, 
promovendo a sua desistência;


- A empresa terá direito a selecionar os candidatos interessados em serem afilhados e reserva-se ao direito de selecionar ou 
não os mesmos para prosseguir o processo de apadrinhamento.


-
;

NOVO MODELO COM AEE - RECUPERAR EM CONTEXTO



Cada mentor deve:

- Planear as suas horas (componente científica e sócio cultural, com exceção de Educação Física e TIC) na proporção de 75% 

presenciais, 5% síncronas e 20% assíncronas com atividades adaptadas ao aluno em contexto empresarial;


- As aprendizagens recolhidas em empresa devem ser colocadas no Google Classroom e nos formulários de evidências de 
aquisição de aprendizagens essenciais;


- O mentor regista 100% das horas nos Sumários no INOVAR como “AULA PRÁTICA” devendo no texto identificar ao início como 
“AULA SÍNCRONA” ou “AULA ASSÍNCRONA” de acordo com a situação. Nas presenciais não necessita identificar;


- No momento de AEE, as aulas assíncronas surgem em sumário para sumariar, apesar de não deverem ser consideradas como 
horas letivas. Para efeitos de declarações de tempo de serviço, serão consideradas como horas letivas até ao limite das 
990h/ano;


- O Orientador de Estágio da ESPRODOURO inicia a sua função no início da presença na empresa;


- Deve ser criado novo documento com o Gestor de Aluno, onde são descritas as Aprendizagens Essenciais em Empresa, assim 
como registo de assiduidade. AEE e FCT são dois processos documentais diferentes, mas que ocorrem seguidos na empresa;


- As RAHE podem ser realizadas em empresa, no número de horas por recuperar pelo aluno e no mesmo molde das AEE, por 
acordo do aluno e da empresa, em período de férias, sempre ANTES DO FIM DO ANO LETIVO (preferencialmente por 
período);


- As PAPE podem ser realizadas em empresa, por solicitação do aluno e com o acordo da entidade, devendo ser a 
apresentação pública em momento e local a designar pela escola;


-
;

NOVO MODELO COM AEE - RECUPERAR EM CONTEXTO



T I T L E

P L A N O  D E  
R E C U P E R A Ç Õ E S 


. 1 0 . 4 	



1. A ESPRODOURO recupera aprendizagens 
dos  alunos que não se conseguiram 
adaptar e terminar os módulos, a decorrer 
durante as férias, com defesas presenciais 
em formato oral/escrito a decorrer em 
julho, sendo submetidos os dados com 
data valor de 31 de agosto, devido ao 
limite temporal das candidaturas de 
financiamento;


2. Pretendemos realizar as recuperações de 
módulos e aprendizagens, durante o ano 
e até julho, prevendo realizar os mesmos 
em regime presencial;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

7 -  P L A N O  D E  R E C U P E R A Ç Õ E S  
R E C U P E R A R  S E M P R E

3. Cabe aos Gestores do Aluno, indicar a 
cada mentor os módulos a recuperar 
durante o mês de julho;


4. A recuperação do módulo deve ser 
realizada preferencialmente, com defesa 
prática, avaliação oral, exame escrito. A 
evidência deve ser arquivada na disciplina 
do Google Classroom;


5. Podem ser utilizados outros meios de 
recuperação, sugerindo no entanto que se 
tenha em atenção o volume de trabalho 
que os alunos têm, devendo essa questão 
ser supervisionada pelos Gestores do 
Aluno;



6. A recuperação de módulos deverá ser 
realizada imediatamente após o término 
d o p e r í o d o , u t i l i z a n d o o m e s m o 
procedimento indicado atrás;


7. A recuperação de horas deve ser realizada 
no dia de descanso dos alunos que 
faltaram, não devendo ser acumuladas faltas 
de um período para outro;


8. Após superar os 10% de faltas do módulo/
UFCD deve o aluno ser sinalizado pelo 
mentor ao Departamento Aliança Perfeita, 
que convoca os encarregados de educação 
para reunião e propõe alternativas;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

7 -  P L A N O  D E  R E C U P E R A Ç Õ E S  
R E C U P E R A R  S E M P R E

9. As faltas devem ser registadas nos 
primeiros 10m de aula e comunicadas de 
imediato nos Serviços Administrativos 
que ligam de imediato para o aluno e 
encarregado de educação a dar nota da 
falta do aluno;


10. A recuperação, sempre que possível deve 
ser realizada no próprio dia, semana ou 
mês (na melhor opção);


11. Caso o aluno tenha faltas acumuladas e 
não tenha existido comunicação por 
parte do mentor ou do Gestor do Aluno, 
é considerada falha GRAVE para os efeitos 
previstos em regulamento interno;
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H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  A S  E Q U I P A S  D E  M E N T O R I A  
J U N T O S  S O M O S  M A I S  F O R T E S

Serão criados grupos de mentoria, como previsto nas alíneas o) e seguintes do ponto 20. do RCM n.º 53-D/
2020 de 20 de julho, coordenados por 1 mentor e no mínimo 8 alunos que se rege pelas seguintes normas:

1. Um dos alunos finalistas será o Aluno Mentor, que deve ser 
obrigatoriamente do 3º ano e deve elaborar um projeto anual pelo 
qual será responsável a sua equipa. Este aluno será o interlocutor 
entre o mentor, o gestor do aluno e o gestor de curso;


2. O aluno mentor não pode ter mais do que 3 módulos em atraso 
nem deve ter número elevado (superior a 10%) de faltas para 
recuperar. Caso não existam opções nos alunos de 3º ano, pode ser 
mentor um aluno do 2º ano, que continuará no ano seguinte. O 
aluno mentor deve ser exemplo e proposto para participar em 
ERASMUS+;


3. Cada equipa deve ter um nome que é definido no início do ano 
letivo pelos elementos da equipa. O projeto da equipa, não deve 
coincidir com o tema de PAP do aluno mentor, nem com os projetos 
transversais da escola, mas deve ser calendarizado no Plano Anual 
de Atividades da escola a aprovar no final de setembro;

4. Devem existir pelo menos 2 alunos de cada ano (9º, 10º, 11º e 
12º) de vários cursos. Cabe ao Coordenador de Futuro escolher 
os membros de cada grupo e nomear o aluno mentor. O grupo 
pode ser menor ou maior por motivos de paridade. Deve ser 
também observada a igualdade de género e a integração de 
alunos sinalizados pelo EMAEI;


5. O aluno mentor, deve ser exemplo de comportamento e defesa 
de valores, apoiar os seus colegas de equipa, participar nas 
reuniões de conselho de turma mensais no sentido de agilizar e 
melhorar o trabalho de todos os mentores, sendo porta-voz ativo 
e com contacto direto com o Diretor Geral e Pedagógico para 
assuntos da sua equipa;


6. O aluno mentor é voluntário e deve realizar plano de 
atividades do seu grupo e orçamento para aprovação até final de 
setembro;



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  A S  E Q U I P A S  D E  M E N T O R I A  
J U N T O S  S O M O S  M A I S  F O R T E S

7. Esse trabalho conta 5% para a nota final de 
curso do aluno mentor a ser atribuída no final 
do curso (1 valor na média final e caso de 
sucesso), sendo o resultado, a nota atribuída 
por júri no trabalho do grupo final devendo ser 
superior a 15 valores;


8. O pro je to deve conter um p lano de 
desenvolvimento, caso as aulas passem a 
regime completo à distância, prevendo 
encontros regulares pelo grupo à distância e a 
finalização do mesmo projeto, não podendo 
ficar dependente da presença física;

8. Deve ser criada uma disciplina no Classroom pelo 
Mentor onde convida o aluno mentor a ser tutor, e 
onde deve ser realizada uma aferição mensal da 
motivação do grupo, reportando sugestões de 
melhoria à Direção Geral e Pedagógica pelo Aluno 
Mentor;


9. O grupo de mentoria tem como função 
primordial a entre-ajuda dos colegas da equipa na 
escola e o sucesso nos projetos a realizar pelos 
elementos da equipa;


10. Deve ser cumprido o previsto no ponto 20 do RCM 
n.º 53-D/2020 de 20 de julho, nomeadamente das 
alíneas transcritas na próxima página:



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  A S  E Q U I P A S  D E  M E N T O R I A  
J U N T O S  S O M O S  M A I S  F O R T E S

i) A ESPRODOURO cria o programa de mentoria tendo em 
vista estimular o relacionamento interpessoal e a 
cooperação entre alunos; 

ii) Compete ao diretor submeter à aprovação do conselho 
geral o programa de mentoria elaborado pelo conselho 
pedagógico; 

iii) O programa de mentoria deve desenvolver-se através da 
identificação de alunos que, na ESPRODOURO, se 
disponibilizam para apoiar os seus pares acompanhando-os, 
designadamente, no desenvolvimento das aprendizagens, 
no esclarecimento de dúvidas, na integração escolar, na 
preparação para os momentos de avaliação e em outras 
atividades conducentes à melhoria dos resultados escolares;

iv)  A seleção dos alunos mentores e mentorandos 
deve ser efetuada de acordo com os critérios 
d e f i n i d o s n o p r o g r a m a d e m e n t o r i a , 
(disponibilizado anteriormente) competindo à 
ESPRODOURO disponibilizar os meios necessários 
à realização das atividades de mentoria, incluindo o 
apoio logístico. 

v) A participação como aluno mentor é registada no 
certificado do aluno, podendo ser valorizada na 
c lass i f i cação dos a lunos , como def in ido 
anteriormente; 

vi) A coordenação e o acompanhamento do programa 
de mentoria é efetuado pelo Coordenador de 
Futuro (coordenador dos diretores de turma);

Transcrição Adaptada do ponto 20 da RCM n.º 53-D/2020 de 20 de julho:



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  A S  E Q U I P A S  D E  M E N T O R I A  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vii) A monitorização e avaliação do trabalho 
realizado no âmbito do programa de mentoria 
é efetuado pelo conselho pedagógico, 
devendo, para esse efeito, recolher evidências 
do trabalho realizado que são apresentadas 
por cada mentor (professor/formador) do 
grupo; 

viii) Cabe ao coordenador do futuro (e 
coordenador do programa de mentoria) 
supervisionar, em articulação com cada gestor 
de aluno (diretor de turma) e o mentor 
(professor/formador) de cada equipa, as 
seguintes tarefas:

(1) Proceder à verificação da planificação das atividades a 
desenvolver, bem como o acompanhamento da sua 
execução devendo constar do plano de atividades; 


(2) Apoiar o aluno mentor no desenvolvimento das suas 
atividades, nomeadamente na criação de hábitos de 
estudo e de rotinas de trabalho;


(3) Promover a interligação com os gestores do aluno 
(diretores de turma) e com o mentor (professor) tutor, 
informando-os das atividades desenvolvidas pelos alunos 
no âmbito do programa;


(4) Promover um ambiente favorável ao desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais;


(5) Envolver a família do aluno na planificação e 
desenvolvimento do programa;


(6) Verificar a qualidade do trabalho realizado fora da escola 
e se a equipa se mantém em contacto.

Transcrição Adaptada do ponto 20 da RCM n.º 53-D/2020 de 20 de julho
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1. As vagas para Erasmus + são informadas pela 
Coordenadora de Erasmus, explicando o projeto 
a todas as turmas durante o mês de setembro;


2. A seleção dos alunos que participam no projeto 
ERASMUS+ em empresas será definido pela 
seguinte prioridade:

a) Alunos Mentores interessados

b) Alunos com todos os módulos realizados e 

com todas as faltas recuperadas

c) Alunos sem faltas ou com todas as faltas 

recuperadas

d) Alunos com todos os módulos realizados

e) Alunos com melhor nota

f) Alunos com mais participação em projetos

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

8 -  R E G R A S  P A R A  E R A S M U S +  
V A L O R I Z A R  O  E M P E N H O

3. O estágio ERASMUS+ corresponde a atividade 
em empresa, devendo ser considerado o 
período de FCT internacional como o projeto 
de FCT;


4. O aluno em ERASMUS+ fica obrigado a realizar 
em formato síncrono e assíncrono as atividades 
e módulos à distância;


5. O departamento Aliança Perfeita deve 
participar na seleção dos alunos, sendo que 
alunos sinalizados não devem realizar o projeto, 
devendo ainda contactar quinzenalmente com 
os alunos em ERASMUS+ no sentido de aferir 
o seu bem-estar;


6. Cabe à Coordenadora de Erasmus definir os 
mentores orientadores, de acordo com as 
vagas aprovadas para mentores;



1. Todos os alunos, que manifestem no seu 
projeto a realizar em setembro, um 
c o m p r o m i s s o d e s e t o r n a r u m 
profissional de excelência futuro , 
assinarão um contrato em conjunto com o 
seu Encarregado de Educação, onde se 
compromete a realizar atividades extra-
curriculares com vista ao seu melhor 
desempenho;


2. Cabe ao Coordenador de Futuro orientar 
os estágios extra destes alunos e 
procurar junto de parceiros financiamento 
para os custos do mesmo;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

8 -  M E N T O R I A S  A V A N Ç A D A S  
P R O J E T A R  O  F U T U R O  D A  V O N T A D E

3. O aluno passa a ter acesso a aulas extra com 
qualquer mentor da ESPRODOURO para apoio 
em qualquer temática, sempre que o requisite;


4. O aluno passa a ter direito a visitas de estudo 
personalizadas (em conjunto com outros alunos 
deste programa) com experiências a ser 
realizadas no sentido de provocar inspiração 
e conhecimento;


5. O aluno no programa de mentoria avançada 
não pode ter faltas por recuperar nem 
módulos em atraso a verificar mensalmente;


6. O aluno de mentoria avançada terá um tutor 
externo que será escolhido e pago pela 
ESPRODOURO para o orientar no seu percurso 
de vida escolar e profissional.



T I T L E

S E L E Ç Ã O  E  
E N T I D A D E S  D E  
A P A D R I N H A M E N T O 


. 1 0 . 7 	



CRITÉRIOS PARA ESCOLHA PELOS ALUNOS

1º - ALUNOS SEM FALTAS PARA RECUPERAR E SEM MÓDULOS (NOTA)

2º - ALUNOS ESTRANGEIROS COM MAIS RECUPERAÇÕES (HORAS/MÓD)

3º - ALUNOS SEM FALTAS POR RECUPERAR 

4º - ALUNOS SEM MÓDULOS POR RECUPERAR 

5º - ALUNOS COM MENOR QUANTIDADE DE HORAS/MÓDULOS

6º - ZONA DE RESIDÊNCIA DO ALUNO



NOVO MODELO COM AEE - RECUPERAR EM CONTEXTO
Em que consiste o protocolo de apadrinhamento?


O contrato de APADRINHAMENTOS ESPRODOURO nasce de uma necessidade das empresas, da 
escola e dos alunos da nossa comunidade, pretendendo melhorar a competitividade da região.


No âmbito do nosso projeto pedagógico, prevemos aumentar a participação dos nossos alunos 
nas empresas/instituições que pretendam receber estagiários no futuro da escola.


Nesse sentido, a ESPRODOURO pretende dividir em 4 momentos de presença dos afilhados nas 
empresas:


- FCT - Formação em Contexto de Trabalho 


- AEE - Aprendizagens Essenciais em Empresa


- PAPE - Projeto de Aptidão Profissional em Empresa 


- RAHE - Recuperação de Aprendizagens e Horas em Empresa
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PASSAMOS A VER A ESCOLA COM O 

LOCAL DE TRABALHO, DEIXANDO O 

MODELO DE AULAS TRADICIONAL E 

CADA GRUPO PASSA A TER UM 

PROJETO DOS TRABALHADORES!

GRUPOS DE MENTORIA ALWAYS READY FOR ONLINE BRIEFING SEMANAL

A MUDANÇA DE VISÃO
NOVO PROJETO PEDAGÓGICO

PROFESSOR É O GESTOR DE 

PROJETO… AS MESAS SÃO 

WORKSTATIONS EM GRUPOS… E 

NO ONLINE DECORRE A ÁREA DAS 

EVIDÊNCIAS SEMPRE 

ORGANIZADAS - MODELO 3+2

CADA SEXTA FAZEMOS O BRIEFING 

DA SEMANA… CASOS 

PROBLEMÁTICOS, PONTOS A 

RESOLVER, ASSUNTOS A PARTILHAR, 

COMO SE FOSSE UMA EMPRESA!



O GESTOR DO ALUNO (ANTIGO 

DIRETOR DE TURMA) PASSARÁ A 

CRIAR PERFIS INDIVIDUAIS POR 

FORMA A VIABILIZAR O PROJETO 

DE VIDA DE CADA ALUNO… E OS 

CONTEÚDOS ADAPTAM-SE!!!

TEU PROJETO, NOSSO DESAFIO RESIDÊNCIA INCLUÍDA COMPUTADORS PARA TODOS

A MUDANÇA DE VISÃO
O NOSSO PROJETO PEDAGÓGICO

SE MORAS A MAIS DE 50KM E NÃO 

TENS TRANSPORTE PÚBLICO, O 

ALOJAMENTO E JANTAR É GRÁTIS!


E TEMOS PROJETOS FUTUROS PARA 

A NOSSA RESIDÊNCIA… SÓ 

PRECISAS SER RESPONSÁVEL!

TODOS OS ALUNOS TÊM AS SUAS 

FERRAMENTAS DE TRABALHO… 

FACAS, ROUPAS E CLARO… 

COMPUTADORES!



O GESTOR TEM AUTONOMIA, MAS 

QUANDO NÃO CONSEGUIR, OS 

TÉCNICOS DO COMPORTAMENTO 

(PSICÓLOGOS) VÃO TRATAR DOS 

PROCESSOS… ALIA EMPRESAS, FAMÍLIA, 

COMUNIDADE E ESCOLA!

ALIANÇA PERFEITA RIGOR E REPOSIÇÃO 100% ALMOÇO GRÁTIS… RESPONSÁVEL

A MUDANÇA DE VISÃO
NOVO PROJETO PEDAGÓGICO

70% AULAS PRÁTICAS OBRIGATÓRIA 

PARA TODOS… MAS QUANDO FALTAM, 

TEMOS TÉCNICOS DE REPOSIÇÃO DE 

HORAS DE TRABALHO COMO SE FOSSE 

BOLSA DE HORAS DE TRABALHO!


AOS 10M LIGAMOS AO EE! 

ALMOÇO GRÁTIS PARA TODOS OS 

ALUNOS  COM 2 PRATOS À 

ESCOLHA… MAS SE NÃO VAI PAGA 

MULTA, POIS NÃO QUEREMOS 

DESPERDÍCIO!



GOOGLE CLASSROOM E TODO O 

MUNDO GOOGLE! GRÁTIS E TODOS OS 

ALUNOS PASSAM A TER ACESSO A 

CONTAS DE GMAIL DA ESCOLA COM 

ACESSO A TODAS AS FERRAMENTAS 

GRÁTIS… SEM CUSTO FUTURO!

WE ARE GOOGLE SCHOOL SMS NAS FALTAS RESULTADOS DE APRENDIZAGEM

A MUDANÇA DE VISÃO
NOVO PROJETO PEDAGÓGICO

LEVAMOS MUITO A SÉRIO A 

RESPONSABILIDADE E A AUTONOMIA, 

POR ISSO QUANDO FALTAM OS 

ALUNOS, O ENCARREGADO DE 

EDUCAÇÃO SABE NA HORA POR SMS!

VAMOS RENOVAR AS PINTURAS, 

MOBILIÁRIO E TECNOLOGIA DA 

ESCOLA, MAS TAMBÉM A 

NORMAS… SALAS SEMPRE ABERTAS 

A VISITAS E ALUNOS LEVANTAM!



O COORDENADOR DE FUTURO MENTORIA AVANÇADA ERASMUS + VET

NOVOS ESPAÇOS NA ESCOLA
NOVO PROJETO DE VIDA

SE FOR UM ALUNO EXCELENTE, 

ESCOLHE UM MENTOR E A ESCOLA 

PAGA! ASSIM QUEREMOS TER 25% DE 

ALUNOS DE REFERÊNCIA NACIONAL A 

SEREM FORMADOS NA NOSSA ESCOLA

TEMOS UM COORDENADOR DO 

FUTURO QUE SE PREOCUPA COM O 

FUTURO DE CADA ALUNO E ALINHA 

FCT, PAP E DISCIPLINAS. 


O SONHO TEM UM GESTOR!

TEMOS PROJETOS APROVADOS PARA 

ESPANHA, CHIPRE E ITÁLIA… LEVAMOS 

OS ALUNOS PARA A COSTA SICILIANA 

PARA DAREM ASAS AO SEU SONHO 

COM MUITO ESTILO!
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6 .  P L A N O  A N U A L  D E  A T I V I D A D E S  
A  P R E P A R A R  P E L O  C O O R D E N A D O R  D E  F U T U R O

I I  E  I I I  F E S T I V A L 

E N O G A S T R O N Ó M I C O 


P R É M I O  V I N H O  
E S P R O D O U R O   
2 0 2 0  E  2 0 2 1

V I S I T A S  
D E  E S T U D O  
T E M Á T I C A S

P R O J E T O S  D E  
V A L O R I Z A Ç Ã O  
C O M U N I T Á R I A

E V E N T O S  
D E  

F A M Í L I A  E  
A M I Z A D E  

E M P R E S A S  
E S C O L A  C O M  
W O R K S H O P S

P R O J E T O S  D E  
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P R O J E T O S  I N T E G R A D O R E S



1. O Festival Enogastronómico deve ser 
considerado o evento de excelência da 
ESPRODOURO, devendo ser realizado no final do 
ano letivo;


2. Neste evento deverá ser realizado convite de 
todos os stakeholders e entidades por forma a 
promover o trabalho dos alunos;


3. A semana anterior ao festival, não devem existir 
aulas na empresa nem estágio, devendo todos os 
alunos estar alocados à preparação do evento, com 
as disciplinas a dedicar tempo para a preparação;


4. Cabe ao Coordenador de Futuro a coordenação 
do evento;

6 -  P L A N O  A N U A L  D E  A T I V I D A D E S  
F E S T I V A L  E N O G A S T R O N Ó M I C O 5. Cabe a cada Gestor de Curso a integração de 

todos os anos do seu curso no evento com uma 
participação ao longo do ano letivo;


6. O Gestor de Curso indicará as UFCD/Disciplinas 
que devem estar integradas no projeto, que devem 
trabalhar o mesmo nas suas aulas, sendo este alvo de 
avaliação da disciplina/UFCD;


7. O projeto final do evento deve ser aprovado durante 
o primeiro período de aulas;


8. O projeto deve prever a integração de anteriores 
alunos no evento, por exemplo, um ex-aluno chef, 
deve harmonizar um prato com uma equipa de alunos;


9. A impossibilidade de participação de um curso no 
evento, deve ser alvo de autorização escrita da 
Direção Geral e Pedagógica;



1. A organização da Viagem Anual de Cultura e 
Conhecimento é real izada pelos alunos , 
coordenados pela sua Associação de Estudantes, 
com a responsabilidade dos Gestores do Aluno, e 
supervisão do Coordenador de Futuro;


2. Sendo um projeto integrador, deve o Coordenador 
do Futuro indicar quais as disciplinas/UFCD que 
devem estar integradas na organização;


3. Deve ser organizada uma visita que promova ou a 
cultura ou o conhecimento que esteja interligado 
com cada um dos cursos;


4. A visita será considerada uma atividade letiva 
sendo que só serão sumariadas as atividades 
específicas com os alunos;

6 -  P L A N O  A N U A L  D E  A T I V I D A D E S  
V I A G E M  A N U A L  D E  C U L T U R A / C O N H E C I M E N T O

5. Cada visita será organizada por alunos do curso, 
sendo que cada curso deve organizar uma visita, 
devendo um porta-voz explicar aos colegas a 
intenção da mesma, sendo alvo de relatório a 
colocar no INOVAR PAA, e que será relevado na 
avaliação de uma das disciplinas do Gestor de 
Aluno;


6. A visita pode ter custos para os alunos, pelo que se 
sugere que a Associação de Estudantes organize 
atividades que angariem fundos para suportar esses 
custos, pelo menos para os alunos mais carenciados;


7. A viagem deve ter a duração máxima de 5 dias 
letivos a realizar no final do segundo período ou 
início do terceiro;


8. As datas da visita devem ser definidas no mês de 
setembro para efeitos de organização da FCT com 
as empresas e Plano Anual de Atividades.



1. O projeto de ambiente e sustentabilidade na vila de 
São João da Pesqueira deve ser o projeto transversal 
de cidadania da escola;


2. A responsabilidade da organização do mesmo pertence 
ao Departamento Aliança Perfeita, com a supervisão 
do Coordenador de Futuro;


3. Cada projeto a ser desenvolvido por cada turma (ou 
meia turma) deve ser alvo de parceria com entidade 
externa, que deve emitir certificado para efeitos de 
currículo do aluno, devendo ficar no processo do aluno;


4. Cada atividade deve ter visibilidade devendo ser 
comunicado o seu resultado à comunidade, gerando 
consciência global, podendo ser escolhido qualquer 
tema da Estratégia Nacional de  Educação para a 
Cidadania;

6 -  P L A N O  A N U A L  D E  A T I V I D A D E S  
A M B I E N T E  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N A  V I L A

5. Cabe a cada Gestor de Aluno a integração de 
todos os alunos da sua turma no evento com uma 
participação ao longo do ano letivo;


6. O Gestor de Curso indicará as UFCD/Disciplinas 
que devem estar integradas no projeto, que devem 
trabalhar o mesmo nas suas aulas, sendo este alvo de 
avaliação da disciplina/UFCD;


7. O projeto final deve ser aprovado durante o mês de 
setembro;


8. O projeto deve privilegiar os principais valores 
constantes no Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória, cabendo a verificação de 
quais os constantes em cada um, pelo Departamento 
Aliança Perfeita;


9. O final do projeto requer um relatório final de 
projeto com os resultados, a lançar no INOVAR PAA.

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos_Curriculares/Aprendizagens_Essenciais/estrategia_cidadania_original.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos_Curriculares/Aprendizagens_Essenciais/estrategia_cidadania_original.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf


T I T L E

P R O P O S T A S  D E  F U T U R O S  
P R O J E T O S  P A R A  A  
E S C O L A 


. 1 2 	



P R O P O S T A  D E  F U T U R O S  
” P R O J E T O S  P A R A  A  E S C O L A ”

- ZERO ENERGY SCHOOL

- DOS 15 AOS 65: LONG LIFE LEARNING

- NÃO DESISTIMOS DE TI

- LITERACIA DIGITAL PARA TODOS

- ENGLISH FOR ALL

- CIDADANIA EM LENÇOL

- ESCOLA-EMPRESA NA QUINTA DE 

SANTA BÁRBARA



T I T L E

A V A L I A Ç Ã O  D O  P R O J E T O  
E D U C A T I V O 


. 1 3 	



A V A L I A Ç Ã O  D O  P R O J E T O  
“ A Ç Õ E S  Q U E  V I S A M  S E R  E X P E R I Ê N C I A S ”

Sendo o projeto educativo um documento de gestão e que permite definir por 
exemplo o tipo de liderança e o grau de autonomia da escola fomenta a 
necessidade da sua avaliação.
Uma das razões dessa necessidade refere-se à importância de se 
compreender, concretamente e sistematicamente, o que não está a resultar 
na sua implementação e que impedem o alcance dos objetivos definidos. 
Assim, uma avaliação sistemática é uma ferramenta importante para a 
melhoria desse projeto.

O Projeto Educativo da Escola Profissional do Alto Douro, foi concebido 
para fazer face às exigências emergentes para garantir a qualidade no 
ensino profissional, que deve prestar um serviço não somente para os 
alunos, como também para desenvolver toda região envolvente e sociedade 
em geral.   
Na nossa conceção, o projeto educativo de uma escola deve também 
ajustar-se às transformações e exigências da realidade envolvente e da 
sociedade em geral, pelo que se afirma essencialmente como um documento 
dinâmico, aberto a periódicas revisões e atualização.

Na elaboração anual do plano de atividades são contemplados os 

princípios, objetivos e finalidades delineados no Projeto Educativo e 

programadas múltiplas iniciativas e ações que os concretizam. 

A estrutura diretiva assume a responsabilidade de garantir o 

cumprimento deste projeto e avaliar a atividade da Escola em função 

do mesmo, comprometendo-se a divulgá-lo junto de toda a comunidade 

escolar, encarregados de educação e parceiros.

Em suma, toda a avaliação sistemática deve resultar numa análise 

profunda dos dados recolhidos para que dessa análise sejam extraídos 

elementos que promovam a otimização do que foi avaliado. Para o 

efeito, o resultado dessa avaliação deve ser tratada e dada a conhecer 

a todos os intervenientes para que possam proceder à adequação das 

estratégias e das atividades e promover as melhorias necessárias.



T I T L E

C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S 

. 1 4 	



C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  
“ A P R O V A D O  A  5  D E  S E T E M B R O  2 0 1 9 ”

A elaboração deste Projeto educativo contou com a participação 

de toda comunidade escolar de acordo com as linhas de atuação 

estratégica definidas neste documento.

Este Projeto Educativo foi analisado, discutido e aprovado 
pelo Conselho Pedagógico em 24 de fevereiro de 2023 e 
ratificado pelo Departamento Pedagógico, entrando em vigor 
no mesmo dia da sua aprovação com vigência para o triénio 
2023/2026, entretanto podendo ser reformulado anualmente 
sempre que se justifique.




P R O J E T O  E D U C A T I V O  2 0 2 0 - 2 0 3 0

A T I T U D E  C O M  F E L I C I D A D E !

R 2 _ R E V I S T O  E  A T U A L I Z A D O  A  1 7 - 2 - 2 0 2 3


